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INTRODUÇÃO: Emmanuel Levinas foi um importante filósofo do século XX, judeu, nascido na Lituânia, na cidade de Kaunas no ano de 1905, naturalizou-se francês em 1930. Levinas cresceu em um ambiente tenso e instável, vivenciando desde a sua infância a realidade cruel de um período entre guerras (Primeira Guerra Mundial, Revolução Russa e a Segunda Guerra Mundial). Diante de sua trajetória, Emmanuel Levinas busca analisar o fenômeno da guerra, a sociedade contemporânea e o modo em que acontecem as relações humanas nesse período. OBJETIVO: Compreender o pensamento do filósofo Emmanuel Levinas, seus principais conceitos e a contribuição de seus saberes para a Enfermagem.  CONCLUSÃO: Os conceitos e ideais levinasianos trazem importantes reflexões acerca das relações humanas. Ao falar de alteridade em Enfermagem, que tem como conceito “situar-se no lugar do outro, de ter a preocupação com o outro e acreditar nessa relação”, evidencia-se uma relação desse conceito com o papel da Enfermagem, que é o cuidado humanizado, responsável, voltado para o cliente, com enfoque em atender suas necessidades básicas. O enfermeiro, como prestador do cuidado, tem amplo papel em seu âmbito profissional, tanto viabilizando noções voltadas para educação em saúde para seu cliente, como também apreendendo e compreendendo novos conceitos, situações a cada novo encontro com diferentes pessoas que buscam o serviço. É imprescindível que durante sua prática, o enfermeiro entenda e adote o conceito de empatia e autonomia no seu cotidiano. Saber colocar-se no lugar do outro, sendo esse outro diferente de mim, é o primeiro passo para que essa relação entre sujeitos seja benéfica e eficiente para ambos. Respeitar a autonomia do Outro, que no caso é a pessoa doente/cliente, mesmo que essa opinião seja contrária a minha, é a ferramenta chave para que haja uma assistência de qualidade, de acordo com as reais necessidades da pessoa que busca o serviço. A filosofia, quando aplicada no contexto da enfermagem proporciona um novo olhar diante de situações que até então eram rotineiras. O saber fazer torna-se mais desafiador, pois o enfermeiro passa a perceber essa relação com o cliente, de forma mais equilibrada, aprendendo a lidar melhor diante das  adversidades e conflitos de ideias, por exemplo. Diante disso, no momento em que o enfermeiro adquire essa nova perspectiva ao exercer sua profissão, tende a aumentar os questionamentos sobre sua práxis e ao mesmo tempo, percebe-se que sua responsabilidade como profissional, vai além dos cuidados de saúde.
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